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RESUMO. O conhecimento das variações nos vasos
ovarianos possui importância em programa de sistema-
tização da anatomia radiológica e cirúrgica, tanto para o
homem, quanto em animais destinados a pesquisa e trei-
namento cirúrgico. Este relato descreve um caso raro
em que a veia ovárica esquerda drena diretamente para
a veia lienal em uma cadela adulta “sem raça definida”.
Esta variação vascular não foi previamente descrita em
carnívoros. O conhecimento da existência de variações
na veia ovárica em cães, contribui para o melhor enten-
dimento das alterações anatômicas que podem ocorrer
na vascularização da região abdominal. Este relato tam-
bém é importante para a realização de procedimentos
angiográficos, clínicos e cirúrgicos que envolvem essa
região.

PALAVRAS-CHAVE. Ovariohisterectomia, vascularização,
ovário, cão.

INTRODUÇÃO
Recentes avanços e refinamentos nas técnicas utili-

zadas em cirurgia urogenital e no diagnóstico por ima-
gem motivaram o desenvolvimento de estudos sobre
vascularização dos órgãos urogenitais, sendo impres-
cindível o conhecimento anatômico para realizar mano-
bras intervencionistas de forma segura e eficaz (Farinon
et al., 1984, Sampaio & Passos 1992).

Nos animais mamíferos domésticos, a veia ovárica
direita geralmente drena seu conteúdo para a veia cava
caudal, enquanto a veia ovárica esquerda drena para a
veia renal esquerda. No entanto, o número, curso e lo-
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cal de drenagem das veias ováricas são, por vezes,
motivos de muita controvérsia. Variações anatômicas das
veias ováricas são ocasionalmente encontradas em es-
tudos radiológicos e de rotina na dissecação da região
abdominal.

Entretanto, ao consultar a literatura, em particular os
textos de anatomia, verifica-se que as informações re-
ferentes às veias ováricas, suas variações numéricas e
locais de drenagem em cães, são escassas.

O conhecimento das variações numéricas da veia
ovárica e de seus locais de drenagem é importante, tanto
para abordagens cirúrgicas, em animais de experimenta-
ção utilizados em pesquisa e treinamento cirúrgico, como
também, para evitar complicações e insucessos em cirur-
gias, uma vez que, na prática da clinica cirúrgica de pe-
quenos animais, a ovariohisterectomia é uma conduta
contraceptiva largamente utilizada (Concannon & Meyers-
Wallen 1991). Esta cirurgia também é indicada para o
tratamento de doenças uterinas como piometra, torção
uterina, ruptura uterina, e neoplasia uterina (Hedlund
1997). O objetivo deste relato de caso é caracterizar uma
variação da drenagem venosa do ovário esquerdo
enfatizando a importância do conhecimento da ocorrên-
cia de variações anatômicas na prática clínico-cirúrgica
de pequenos animais.

HISTÓRICO
No decorrer das atividades práticas de dissecção

realizadas nas disciplinas do Laboratório de Anatomia
Animal, do Departamento de Biologia Animal da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro, observou-
se uma variação na veia ovárica esquerda de uma cade-
la com aproximadamente três anos de idade, “sem raça
definida” (SRD), que foi fixada em formal a 10%. O
animal foi dissecado, rebatendo-se as vísceras abdomi-
nais para a evidenciação dos pedículos ovarianos
enfocando o trajeto e local da drenagem das veias
ováricas. A veia ovárica esquerda apresentou-se de for-
ma única, recebendo um ramo da cápsula renal e apre-
sentando como local de drenagem as veias lienais (Fi-
gura 1). A veia ovárica direita apresentou como local de
drenagem a veia cava caudal.

DISCUSSÃO
Variação anatômica é definida como uma flexibilida-

de normal na topografia e morfologia das estruturas do
corpo (Sykes 1963). A variação deve ser diferenciada
das anomalias, aberrações e más formações,
freqüentemente apresentadas na literatura. Entretanto,
a distinção exata entre esses termos, tem sido motivo
de controvérsias. Aberrações e más- formações devem

ser aplicadas quando as alterações estruturais exercem
influências negativas na fisiologia do corpo (Sanudo et
al. 2003). Variações geralmente não afetam as funções
do corpo, entretanto, podem apresentar influência sig-
nificativa na predisposição à enfermidade, no curso da
doença, achados nos exames clínicos ou no manejo do
paciente (Willam & Humpherson 1999).

Nos animais mamíferos domésticos, a veia ovárica
direita geralmente drena seu conteúdo para a veia cava
caudal, enquanto que veia ovárica esquerda o faz para
veia renal esquerda (Nickel et al. 1979, Schwarze 1984,
Getty 1986, Evans 1993; Evans &  Lahunta, 1994,
Dyce 2004).

Entretanto, Nickel et al. (1979) comentam que no cão
as veias ováricas podem apresentar 3 arranjos distintos de
drenagem : 1º veia ovárica esquerda na veia renal esquer-
da e veia ovarica direita na veia cava caudal; 2 º as veias
ováricas direita e esquerda nas respectivas veias renais; e
3º as veias ováricas direita e esquerda na veia cava cau-
dal. Esses autores, em momento algum informam o per-
centual de ocorrência, nem fazem qualquer citação da
veia ovárica esquerda, com drenagem na veia lienal, em
nenhuma espécie conforme encontrado nesse relato.

No ser humano, a veia ovárica esquerda drena na
veia renal ou no ângulo formado entre a veia cava cau-
dal e a veia renal esquerda; a veia ovárica direita drena
para a veia cava caudal (Szpinda 2002).

Fig.1. Fotomacrografia da vista ventral da região abdomino-
pélvica de uma cadela onde: Veias lienais (1); Ramo
capsular (2); Rim esquerdo (3); Veia ovárica (4) e Ovário
esquerdo (5).
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No homem, as variações na morfologia e no arranjo
observadas na veia renal esquerda, apresentam relação
com a presença de refluxo na veia ovárica esquerda e
com varizes pélvicas (Koc 2007).

A síndrome da Pelve congesta é causa primária de
dor pélvica crônica em mulheres.  É caracterizada por
persistente dor pélvica, que piora antes da mestruação
e é agravada pela dilatação da veia ovárica e do plexo
venoso pélvico que, muitas vezes ocorre em mulheres
multíparas ou em idade fértil (Hobbs 1990, Stones
2003).

Refluxo para a veia ovárica esquerda proveniente da
veia renal esquerda é aceito como uma causa de varizes
pélvicas, como da síndrome de pelve congesta (Kennedy
1990, Coakley 1999). Nas mulheres com a anatomia
venosa normal, o plexo ovariano esquerdo drena pri-
meiro para a veia ovárica esquerda e depois para a veia
renal esquerda (Stones 2003).

Sob ponto de vista mais geral, qualquer cirurgia ab-
dominal que necessite de mobilização ou controle
hemostático da veia ovárica esquerda e suas tributárias,
requer uma busca sistemática por eventuais variações
anatômicas vasculares. A complexidade destas varia-
ções vasculares pode modificar as possibilidades técni-
cas do procedimento cirúrgico.

O conhecimento anatômico das veias ováricas e suas
possíveis variações são de extrema importância para o
cirurgião que aborda a região abdominal, bem como,
esta curiosidade anatômica deve ser levada em conta
pelos clínicos e acadêmicos que podem manipular essa
região anatômica.

CONCLUSÃO
O conhecimento da existência de variações da veia

ovárica em cães, contribui para o melhor entendimento
das alterações anatômicas que podem ocorrer na vas-
cularização da região abdominal sendo importante para
a realização de procedimentos clínicos, angiográficos e
cirúrgicos que envolvem esta região.
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